MANICÔMIO JUDICIÁRIO – parte dois
Salve Deus!
Hoje é dia de muitas visitas aqui em nosso templo. Visitas que por Deus tudo tem a haver com o trabalho de recartilhamento dos espíritos.

Eu, desde ontem a noite, recebi um presente de uma mãe, uma mulher apará deste amanhecer, agradecendo pela libertação do seu filho daquele manicômio judiciário. Foram mais de 4 anos de detenção, de luta e esperança.

Eu estive com ele espiritualmente no ano passado, onde o espírito cobrador não o queria libertar, ele iria desencarnar ali mesmo, dentro daquele regime de dor e sofrimento. Eu não comprei a sua cruz, mas pedi ao espírito cobrador que tivesse clemência dele e que na casa de Seta Branca ele iria fazer muito mais pela sua evolução. Ali dentro ele não iria receber nada, somente sua dor aumentaria cegando de vez e o deixando um eterno prisioneiro de si mesmo.

Passaram-se alguns meses de trabalho constante, de ida e vinda, um trabalho missionário de amor e respeito, e o espírito aos poucos foi se conscientizando da sua necessidade de conhecer a verdade. Liberdade, sim, eu fiquei sabendo que ele está livre e já em sua casa.

Como disse Jesus ao curar várias pessoas, vão e mostrem a sua igreja que estão curados. Muitos saíram correndo, mas somente um ficou e beijou os pés do mestre Jesus agradecendo pela sua luz divina.

_ Vá meu filho! Você realmente está curado!

Os nossos caminhos são o evangelho de Jesus, do Cristo curador, e temos por carinho retribuir estas passagens com firmeza, não cair no conto dos ventos uivantes e desviar nossa atenção pelas mesquinharias. A mãe veio espiritualmente me agradecer, o pai nem deu as caras, porque a sua necessidade material fala mais alto que os caminhos do espírito.

Este filho do Apurê é um missionário deste amanhecer, um doutrinador, um mestre que tem todas as armas para seguir em frente, mas a falta de circulação ectoplasmática elevou sua taxa de batimentos cardíacos e assim a energia subiu do centro coronário para o sistema cerebral. O desequilíbrio trouxe sérias conseqüências ao seu físico, como a queima dos neurônios ligados ao sistema emocional.

Mas que bom que ele já está fora deste manicômio, um lugar triste, difícil acesso, até para ir espiritualmente lá tem que ter coragem, porque o que acontece ali dentro, nossa, é de chorar. Os homens e mulheres são largados de sua condição e vivem num mundo distante, anímico de sua cosnciencia, todos bons médiuns, mas que não cuidaram de suas mediunidades no tempo certo.

Eu sei que não posso oferecer muita cosia de mim, porque tenho que trabalhar para garantir meus bônus espirituais para então concretizar um desejo de ver nosso mundo bem melhor.

O trabalho é dignificante, principalmente quando se têm os dois lados da moeda sendo jogada para cima. O despertar desta multiplicidade do ser é que nos torna sóbrios mestres das artes espirituais.

Salve Deus minha irmã e mãe deste jaguar!

Salve Deus!

Seu filho está no seu coração!

Seu pai vos espera!

Salve Deus!
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